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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e no seu sétimo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre análises de dados epidemiológicos, como por exemplo: - Análise do perfil 
epidemiológico da sífilis congênita na região Centro Oeste do Brasil entre 2013-2018, - O 
perfil epidemiológico e a mortalidade de idosos internados por desnutrição no Tocantins 
entre 2014- 2019 utilizando Sistemas de informações em saúde do DATASUS, - Cenário 
epidemiológico da coqueluche em um distrito sanitário do Recife, Pernambuco, 2008 A 
2017.

Nessa edição teremos também pesquisas que apresentam: - Plano de contingência 
para enfrentamento e controle da Dengue, Zika e Chikungunya e  para enfrentamento e 
controle de hepatites B e C, - Dados epidemiológicos da febre amarela 2016-2018, da 
Doença de Chagas na Bahia, Brasil (2015-2019), - Plano de Ação contra Leptospirose em 
Belém – PA, - Aspectos laboratoriais da Leishmaniose, - Comparação entre os resultados 
de campanhas de detecção de Bócio em transeuntes voluntários de uma praça central 
de ribeirão preto, SP- (2013 a 2019), - Concepções dos profissionais de saúde sobre 
tuberculose na cidade de São Gonçalo, Rio De Janeiro.

Será demonstrada uma análise com projeção censitária indígena para o 
planejamento das políticas de saúde, um estudo sobre contaminação microbiológica em 
telefones celulares, será descrito um trabalho sobre: Desfiguração facial - uma abordagem 
multidimensional: teoria e modelos.

Essa obra também oportuniza leituras sobre a gestão de conflitos e combate às 
manifestações de violência em escolas públicas de Barcarena (Pará – Brasil), sobre 
epidemiologia das internações por câncer de cabeça e pescoço nos últimos 5 anos no 
brasil, 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
ao câncer, teremos os seguintes trabalhos: - Análise da correlação da apoptose e o câncer: 
moléculas inibidoras das proteínas antiapoptóticas, - Uso da vitamina d no tratamento 
do câncer e influência de polimorfismos genéticos, - Imunoterapia no câncer de mama, - 
Acesso ao diagnóstico e tratamento de câncer de mama no estado do Piauí, - Aplicação da 
Escala Misscare em um serviço de oncologia: uma contribuição à segurança do paciente, - 
Magnitude da mortalidade por câncer cérvico uterino, - Análise epidemiológica da aplicação 
global de diferentes políticas públicas de combate ao câncer cervical.

Então, diante do percurso de aprendizado sobre tantos temas das ciências da 
saúde, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume que apresenta assuntos 
tão importantes de epidemiologia, tratamentos, processo saúde-doença, saúde pública e 
coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A doença de Chagas (DC) é 
negligenciada mesmo após 110 anos de 
descoberta. Causada pelo Trypanosoma cruzi 
convive com muitos brasileiros. Permanece 
silenciosa e após 20 anos de infecção, iniciam 
sintomas. Contudo, só há dois medicamentos 
(benzonidazol e nifurtimox), indicados para 
a fase aguda. Objetivou-se realizar análise 
bioestatística da DC na Bahia/Brasil. Realizou-se 
buscas de artigos em bases de dados (LILACS 
e MEDLINE), bibliotecas digitais (CAPES e 
SCIELO) e um buscador acadêmico (Google 
Acadêmico) entre os anos 2015 e 2019. Utilizou-
se como descritores de busca as palavras: 
doença de Chagas, mal de Chagas e Bahia. 
O Brasil recebeu certificado de eliminação do 
Triatoma infestans em 2006, porém há focos 
na Bahia, inclusive intradomiciliares. Após a 
apresentação da análise obtida, fica o alerta para 
uma maior atenção das autoridades políticas 
e agentes de saúde do Estado, diante desse 
importante agravo à saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Mal de Chagas, Doença de 
Chagas, Bahia.

PANORAMA OF CHAGAS DISEASE IN 
BAHIA, BRASIL (2015-2019)

ABSTRACT: Chagas disease (CD) is neglected 
even after 110 years of discovery. Caused by 
Trypanosoma cruzi lives with many Brazilians. 
It remains silent and after 20 years of infection, 
symptoms begin. However, there are only two 
medicines (benzonidazole and nifurtimox) 
indicated for the acute phase. The objective of 
this was to perform biostatistical analysis of CD in 
Bahia/Brazil. Articles were searched in databases 
(LILACS and MEDLINE), digital libraries (CAPES 
and SCIELO) and an academic search engine 
(Google Scholar) among 2015 and 2019. The 
words: Chagas disease, Chagas disease and 
Bahia were used as search descriptors. Brazil 
received a certificate of elimination of Triatoma 
infestans in 2006, but there are outbreaks in 
Bahia, including household areas. After the 
presentation of the analysis obtained, the alert 
is alert to a greater attention of the political 
authorities and health agents of the State, in the 
face of this important health problem.
KEYWORDS: Chagas disease, Chagas disease, 
Bahia.

1 |  INTRODUÇÃO
Em 2019 completou-se 110 anos de 

descoberta da doença de Chagas (DC), um 
marco na história da saúde brasileira, e para a 
Bahia, pois a partir desse ano a DC crônica será 
inclusa na lista de Notificação Compulsória do 
estado (Boletim Epidemiológico de doença de 
Chagas, 2019). A doença vem ganhando cada 
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vez mais espaço na população, segundo o Sistema de Informações sobre Mortalidade 
– SIM, a Bahia possui a quarta maior taxa de mortalidade do país, porém, apenas se 
notificava os casos agudos.

Objetivou-se realizar análise bioestatística da ocorrência e evidência da DC no 
estado da Bahia/Brasil, visando alertar as autoridades políticas e indústrias farmacêuticas, 
além de incentivar a educação e promoção em saúde. 

Por meio do Banco de Dados de Produtos Naturais do Semi-Árido da Bahia 
(NatProDB), buscou-se inibir uma enzima do T.cruzi denominada de tripnotiona redutase 
(TcTR), responsável por impedir que o parasito seja alcançado pelo sistema imunológico 
do homem. Chegou-se a moléculas capazes de interagir com a TcTR como as TCA, CLA e 
MIA. Com estas descobertas, seria possível, futuramente, a criação de um novo fármaco 
para a DC (Paixão et al., 2016).

Santos (2019), realizou estudo no município de São Felipe/Bahia envolvendo 
36 indivíduos de duas famílias, dentre eles haviam portadores de DC (comprovado por 
exame parasitológico). Entretanto, nos estabelecimentos de saúde do país os exames para 
detectar a doença não são eficientes, segundo o estudo, pois utilizam-se de hemocultura, 
microscopia óptica e testes sorológicos, este, utilizado ainda para o diagnóstico da fase 
crônica. Por meio da realização desses exames nos indivíduos, eles não foram revelados 
como chagásicos, todavia, pelo teste nDNA-PCR o diagnóstico foi exato.

Além disso, Haidamak et al. (2016) identificou apenas um inseto positivo para T.cruzi 
por métodos convencionais, mas por kDNA-PCR foram 31,4%, dentre 51 triatomíneos. É 
necessária a inclusão desses testes nos programas de triagem e diagnóstico.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizado um levantamento bibliográfico nas bases de dados LILACS e MEDLINE, 

nas bibliotecas CAPES e SCIELO e no buscador Google Acadêmico, no intervalo entre os 
anos de 2015 a 2019. Os descritores utilizados foram: doença de Chagas, mal de Chagas 
e Bahia. Os critérios de seleção por exclusão foram a duplicação e não abordagem da 
temática no estado da Bahia. Em seguida, foi elaborado um quadro analítico contendo a 
revisão dos 19 materiais utilizados, convergindo sobre ano, primeiro autor, revista, principal 
resultado e principal conclusão. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Apesar do Brasil ter recebido, em 2006, o certificado de eliminação do Triatoma 

infestans em ambiente intradomiciliar, foram identificados focos no estado da Bahia 
(Brandão et al., 2015; Ribeiro Junior et al., 2015a).

Ribeiro Junior et al. (2015a), realizou 695 coletas em 118 municípios da Bahia e todas 
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as microrregiões, totalizando 5912 triatomíneos. Nos ambientes intradomiciliares foram 534 
coletas, sendo as espécies: T.sordida (46,44%), T.juazeirenses (26,40), T.pseudomaculata 
(11,05%), T.brasiliensis (7,49%), T.tibiamaculata (3,37%), T.melanocephala (2,25%), 
P.geniculatus (1,50%), P.lutzi (0,75%) e P.megistus (0,56%). No ambiente peridomiciliar os 
resultados corresponderam a T.sordida (71,32%), T.infestans (12,84%), T.pseudomaculata 
(10,48%), T.brasiliensis (2,56%), T.juazeirensis (1,22%) e T.melanica (0,55%). Destaca-
se a adaptação dessas espécies, pelo fato de haverem espécies exóticas colonizando 
domicílios. 

 Em Novo Horizonte/Bahia, após analisar 143 triatomíneos, a taxa de infecção por 
T.cruzi foi 4,2% e o DNA de ave de 60%, apontando chance de recolonização por T.infestans 
devido a convivência com animais domésticos (Brandão et al., 2015a).

Após captura de 8.966 triatomíneos no sudoeste baiano, nos municípios de Anagé, 
Caraíbas, Condeúba, Presidente Jânio Quadros e Tremedal, o T.sordida apresentou 
96,55% e Caraíbas obteve maior número de insetos coletados, totalizando 3.270 (Silveira 
et al., 2016). No Centro-Sul, nos municípios de Macaúbas, Caturama, Ibipitanga e Seabra, 
houve coleta de 1.357 espécimes, identificando quatro espécies, sendo as maiores taxas 
de T.sordida (83%) e T.lenti (16,4%), esta última, somente em Macaúbas (Mendonça et al., 
2015). 

 Em Santo Inácio/Bahia, após observação laboratorial das cepas Tsh1 e Tsh7 do 
T.cruzi, estas apresentaram patogenicidade e baixa parasitemia, ambas com mortalidade 
zero (Castilho, 2015).

Segundo Miranda et al. (2017) 99,52% dos municípios baianos possuíam pelo 
menos um caso de DC, e Livramento de Nossa Senhora e Salvador obtiveram as maiores 
taxas. A capital baiana ainda esteve relacionada a invasões peridomicilires de algumas 
espécies, principalmente a T. tibiamaculata. Esta se alimentava de sangue de aves em 
50% e de marsupiais em 38%, havendo maior possibilidade de infecção por T.cruzi (Ribeiro 
Junior et al., 2015b).

Salvador ainda apresentou a maior quantidade de DC em casos triados pela 
Fundação de Hematologia e Hemoterapia da Bahia – HEMOBA, pois, do total de 816.346 
amostras, 3.084 (0,62%) se apresentaram reativas para T.cruzi na primeira triagem 
realizada, sendo que, 1.108 residiam na capital. Na segunda triagem foram 810 (0,16%) 
reativas. Os resultados foram maiores em homens: 0,65% e 0,16% para a primeira e 
segunda triagem, respectivamente, e predomínio em doadores com menos de 12 anos de 
escolaridade: 0,66% e 0,19% para a primeira e segunda triagem, respectivamente. (Boletim 
Epidemiológico de Doença de Chagas, 2019; Miranda et al., 2017)

 Ribeiro Junior et al. (2018) coletou 6099 triatomíneos, em 127 municípios da Bahia 
e 696 foram estudados. Após análise do conteúdo intestinal, os seguintes dados foram 
apresentados: 324 correspondiam ao ambiente intradomiciliar, 298 peridomiciliar e 73 
silvestre.
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 Matos (2017) ainda chama a atenção para o fato da agropecuária provocar o 
deslocamento dos insetos para perto das moradias.

Nos ambientes intra, peri e silvestre, dentre 519 amostras, as taxas de infecção para 
a T.cruzi foram 10,0%, 9,8% e 20%, respectivamente, sendo a T.brasiliensis a espécie mais 
infectada na Bahia (Lanza et al., 2016).

 Para o controle, Pessoa et al. (2015) registrou mortalidade de 100% para o uso 
da deltametrina em populações de T. infestans, provando que não há resistência a este 
inseticida, sugerindo ainda que a persistência dessas espécies pode estar ligada a falhas 
de operação.  

 Após análise da literatura, foi elaborado o Gráfico 1, que apresenta os tipos 
de dados contidos nos 19 materiais utilizados para o presente estudo. Há achados de 
espécies de triatomas por municípios em oito artigos, escolhendo uma região diferente 
no estado (Região sudoeste da Bahia e Região Centro-Sul) ou somente municípios como 
Novo Horizonte, Santo Inácio, Ituberá e Salvador.

 As formas de combate e políticas públicas estiveram em quatro literaturas. Sendo 
que, de acordo com Dias et al., (2016) no II Consenso Brasileiro em Doenças de Chagas 
(2015), foram discutidas estratégias para enfrentamento da doenca.

Andrade (2015) analisou 135 pacientes com cardiomiopatia, dos quais 68 (50,4%) 
eram portadores da doença e 47 (69,1%) do sexo feminino. Relatou ainda, ter encontrado 
a fração de ejeção do ventrículo esquerdo menor nos chagásicos em comparação aos não-
chagásicos. O estudo foi realizado no Complexo Hospitalar Universitário Professor Edgar 
Santos (Complexo HUPES).

Além disso, há achados em outros seres vivos, correspondendo a dois cães 
identificados com a DC no município de Ituberá/Bahia. De acordo com Souza et al. (2018), 
havendo possibilidade dos cães virarem reservatório da doença.

             

Gráfico 1. Tipos de dados coletados.
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4 |  CONCLUSÃO
Essa análise serve de alerta para as autoridades governantes e secretaria de saúde, 

a promoverem incentivos para a pesquisa e programas de combate a DC no estado da 
Bahia. 

 Mediante a sua realização, percebeu-se a relevante quantidade de coletas de 
triatomíneos em diversas regiões e municípios do estado, nas quais foram identificadas 
diversas espécies de triatomas, inclusive com altas probabilidade de infecção pelo T.cruzi.

 Ficou evidente a necessidade de mudanças na forma de se diagnosticar a doença 
no Brasil, mediante a utilização de formas mais eficazes como o uso da técnica de Reação 
em cadeia da polimerase (PCR), para a Bahia obter a notificação de casos crônicos de 
forma fidedigna.

REFERÊNCIAS
ANDRADE, A. Avaliação de lesões de substância branca cerebral em portadores de 
cardiomiopatia por doença de Chagas em Salvador (Bahia, Brasil).  2015. Trabalho de Conclusão 
de Curso (Graduação em Medicina) – Universidade Federal da Bahia, Bahia, 2015. 

BAHIA. Diretoria de Vigilância Epidemiológica (DIVEP) da Bahia. Boletim Epidemiológico de 
Doença de Chagas – Bahia, 2019. Disponível em: http://www.saude.ba.gov.br/wp-content/
uploads/2017/11/2019-Boletim-epidemiol%C3%B3gico-Doen%C3%A7as-de-Chagas-n.-01-3.pdf.

BRANDÃO, H. et al. Descrição dos focos residuais de triatomas infestans (Klug, 1834) no 
município de Novo Horizonte, Bahia. Revista Baiana de Saúde Pública, v.39, suppl 1, p.91-104, 
2015. DOI: 10.5327/Z0100-0233-201539S100009.

BRASIL. Ministério da Saúde. Sistema de informações sobre mortalidade. Disponível em: http://
tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sim/cnv/obt10uf.def.

CASTILHO, J.S. et al. Caracterização biológica de duas cepas de Trypanosoma cruzi isoladas 
de espécimes de Triatoma sherlocki coletados em Santo Inácio, BA. Revista de Ciências 
Farmacêuticas Básica e Aplicada, vol. 36, supl 1, 2015. Disponível em: http://seer.fcfar.unesp.br/rcfba/
index.php/rcfba/article/view/145/64. 

DIAS, J.C.P. et al. Aspectos Gerais da Epidemiologia da Doença de Chagas com Especial 
Atenção ao Brasil. Epidemiol. Serv. Saúde. Brasília, v. 25, n. esp, p. 7-86, jun. 2016. DOI: 10.5123/
S1679-49742016000500002.

HAIDAMAK, J. et al. Trypanosoma cruzi: vector infection rate is underestimated in some localities in 
the state of Bahia, Revista de Patologia Tropical, vol.45 (1): 55-65, 2016. DOI: 10.5216/rpt.v45i1.39979.

LANZA, F.C. et al. Detecção e tipagem molecular do Trypanosoma cruzi (Chagas, 1909) em 
triatomíneos sinantrópicos do Estado da Bahia - Resultados Preliminares. In: CONGRESSO DA 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE MEDICINA TROPICAL, 52, 2016, Alagoas. Anais eletrônicos. Sociedade 
Brasileira de Medicina Tropical, 1 p., 2016. Disponível em:  https://www.arca.fiocruz.br/handle/
icict/18222.



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 7 Capítulo 6 60

MATOS, A. Os fatores que contribuem para a distribuição espacial do vetor da doença de Chagas 
no Município de Miguel Calmon-Bahia. 2017. Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em 
Geografia) – Universidade do Estado da Bahia, Bahia, 2017.

MENDONÇA, V.J. et al. Triatominae Survey (Hemiptera: Reduviidae: Triatominae) in the South-
Central Region of the State of Bahia, Brazil between 2008 and 2013. The American Journal of 
Tropical Medicine and Hygiene. 92(5): 1076–1080, 2015. DOI: 10.4269 / ajtmh.14-0556.

MIRANDA, D.L.P. et al. Seroprevalence of Trypanosoma cruzi infection among blood donors in 
the state of Bahia, Brazil. Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical. v. 52,  e20190146. 
2019. DOI: 10.1590/0037-8682-0146-2019.

PAIXÃO, V.G.; PITA, S.S.R. In silico identification and evaluation of new Trypanosoma cruzi 
trypanothione reductase (TcTR) inhibitors obtained from natural products database of the Bahia 
semi-arid region (NatProDB). Computational Biology and Chemistry, 8(5), 1289-1310. 2016. DOI: 
10.1016/j.compbiolchem.2019.01.009.

PESSOA, G.C.D. et al. Susceptibility characterization of residual Brazilian populations of 
Triatoma infestans Klug, 1834 (Hemiptera: Reduviidae) to deltamethrin pyrethroid. Revista da 
Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, vol.48, no 2, 2015. DOI: 10.1590/0037-8682-0011-2015.

RIBEIRO JUNIOR, G. et al. Frequent house invasion of Trypanosoma cruzi-infected triatomines in 
a suburban area of Brazil. PLOS Neglected Tropical Diseases. 9(4): e0003678, 2015b. DOI: 10.1371/
journal.pntd.0003678.

RIBEIRO JUNIOR, G. et al. Ocorrência dos Vetores da Doença de Chagas no Estado da Bahia. In: 
CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE MEDICINA TROPICAL, 51., 2015, Fortaleza. Anais 
eletrônicos. Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, 1 p., 2015a. Disponível em:  https://www.arca.
fiocruz.br/handle/icict/22778. 

RIBEIRO JUNIOR, G. et al. Vigilância molecular de triatomíneos sinantrópicos na Bahia. In: 
CONGRESSO DA SOCIEDADE DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE MEDICINA TROPICAL, 54., 2018, 
Olinda, Pernambuco. Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, 2018. Disponível em:  https://www.
arca.fiocruz.br/handle/icict/29886.

SANTOS, Eduardo. Análise da Herança do DNA do Trypanosoma cruzi em Parentais e Progênies 
de Chagásicos de Famílias de São Felipe – Bahia. 2019. Dissertação (Mestrado em Biologia) – 
Universidade Federal de Goiás, Goiânia, Goiás, 2019. 

SILVEIRA, E.A. et al. Correlation between infection rate of triatominies and Chagas Disease in 
Southwest of Bahia, Brazil: a warning sign? Anais da Academia Brasileira de Ciências, vol.88 no.3 
supl.0,  2016. DOI: 10.1590/0001-3765201620150744.

SOUZA, G.B. et al. Natural infection by Trypanosoma cruzi in dogs located in Ituberá, 
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